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A SIMBOLOGIA DO HEXAGRAMA 

 
Símbolo típico do Rito Escocês Antigo e 
Aceito, o Hexagrama é uma estrela de seis 
pontas formada por dois triângulos equiláte-
ros com ângulos internos de 60º. 
  
Quando os triângulos são entrelaçados cor-
responde ao Hexagrama, também conhecido 
como “Selo de Salomão”. Porém se estão so-
brepostos, se torna outro símbolo denomi-
nado Escudo de Davi, usado no Judaísmo 
(está presente na bandeira de Israel). 
 
Como todo símbolo, o Hexagrama comporta 
várias interpretações, sendo objeto de es-
tudo na rosa-cruz, no gnosticismo, no ocul-
tismo, na magia, na alquimia etc. 
 
Esotericamente, os dois triângulos seriam 
um masculino-ativo-solar e o outro feminino-
passivo-lunar. O de ponta para cima repre-
senta a energia individual, e o triângulo inver-
tido (em forma de taça) é destinado a rece-
ber o orvalho depositado pela umidade di-
fundida através do espaço. 
 
Segundo NICOLA ASLAN, o seis se relaciona 
com o sexto-sentido, a sexta faculdade ordi-
nariamente latente em todos os homens, e 

que pode ser desenvolvida, também denomi-
nada intuição. Essa faculdade denota a exis-
tência de uma força espiritual que todo ho-
mem possui em seu interior. 
 

 
 
Os dois triângulos seriam um Celeste e outro 
Terrestre, sendo este último um reflexo in-
vertido do primeiro. Por correspondência, no 
topo das Colunas B e J temos as esferas “ce-
leste” e “terrestre”. 
 
Observe que o 6 é um número perfeito, em 
que a soma de suas partes resulta no mesmo 
número (1+2+3+4+5=15. Fazendo a redução 
teosófica:1+5=6). 



 
 
Nos mistérios antigos, o 6 era considerado 
um emblema da Natureza, por apresentar as 
6 dimensões de todos os corpos, as 6 linhas 
que lhes compõe a forma, isto é, as 4 linhas 
dos pontos cardeais: norte, sul, oriente e oci-
dente, além do zênite e do nadir, que corres-
pondem à altura e a profundidade. Assim são 
as dimensões da Sala de uma Loja ou Templo. 
 
Na visão rosa-cruz, o triângulo com a ponta 
para cima representa uma manifestação hu-
mana perfeita, sendo a ponta direcionada ao 
Cosmo, isto é, ao Alto, enquanto que o triân-
gulo com a ponta para baixo representa uma 
manifestação divina na terra, uma ação do 
Cosmo no plano terrestre. Isso confirma a 
ideia de que o Hexagrama reúne qualidades 
humanas e divinas dentro de um mesmo em-
blema (é a imagem das relações entre o céu 
e a terra). 
 
Na abordagem alquímica, o Hexagrama re-
presenta o axioma hermético: “o que está no 
Alto é como o que está em baixo, porém em 
sentido contrário”. É a conhecida relação ma-
crocosmo-microcosmo. 

 

 
 
Além de tudo isso, percebemos que a ima-
gem do Hexagrama traduz a ideia de Equilí-
brio, estando os dois triângulos em perfeita 
harmonia. 
 
Por derradeiro, não poderíamos deixar de 
mencionar que o esquadro e o compasso, 
quando entrelaçados, possuem seis pontas. 
 

 


